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Como o canudinho fica “grudado” na parede? 
 

Temos  a   oportunidade  de desenvolver competências,  

habilidades  e  criatividade( PCNEM, 2009 .p.24) para 

entender os  experimentos  propostos, de  forma  

investigativa(MENDES, M., .2014.p.1). 

 

 

 

 

 

 

Canudinhos plásticos: onde estão os elétrons? 
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O presente trabalho tem como atividade investigativa a descoberta de como os 

canudinhos de refrigerante, depois de esfregados com papel higiênico, são lançados 

contra uma superfície plana (lousa ou parede) e ficam grudados(figura 1). Esse 

conteúdo é apresentado na 3º ano do ensino médio. 

 

Hipótese1: o  canudinho  fica “grudado” na 

parede pelo atrito existente entre a parede e o 

canudinho, devido  às  microporosidades das 

superfícies, ilustrado na figura 2. 

Hipótese 2: o canudinho fica “ grudado” devido à interação 

das cargas elétricas do canudinho e da parede. 

A força de atrito entre as superfícies, arranca elétrons do papel 

higiênico(MENDES, M., 2014 p.1) e os transfere para o canu-

dinho.  Nessas condições, o  papel  higiênico  “perde  elétrons” 

(ficando com excesso de cargas positivas, portanto positivo(+)), 

o canudinho2 ganha “elétrons” (ficando com excesso de cargas 

negativas, portanto negativo(-), visto na figura 3). 
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